
O glúten é uma mistura de proteínas, contendo principalmente as gliadinas e
gluteninas. Estão presentes no trigo, cevada e centeio, ex: massas, como

pães, bolos, macarrão, biscoitos, entre outros, e também pode ser utilizado
como aditivo em alimentos processados

GLÚTEN?
Eu posso comer

?
Estudos recentes estudam a possível relação com

desordens psiquiátricas: depressão, transtorno
bipolar, ansiedade excessiva, esquizofrenia, déficit

de atenção/hiperatividade e autismo.

Melhora as características 
organolépticas de alimentos

Ataxia do glúten

Se apresentar sintomas e/ou for
diagnosticado com as desordens

associadas ao glúten

Sensibilidade não celíaca
ao glúten

NÃO SIM

Doença Celíaca

Alergia a Trigo
Dermatite

herpetiforme Ainda não há conclusão sólida

Indivíduos que não apresentam sintomas
relacionados ao consumo de alimentos

com glúten

Os grãos integrais previnem 
doenças cardiovasculares

 e diabetes tipo 2 

Produtos que não contém
 glúten tendem a ser mais

 caros

Age como um prebiótico 
e assim previne 
várias doenças

B 12

Pessoas que não consomem
 glúten tendem a ter 

deficiências de vitaminas
 e minerais

Há indícios que a dieta sem glúten auxilia no
tratamento de pacientes com síndrome do cólon

irritado
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